PLANO DE AULA N.º 1 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Consolidar e ampliar conhecimentos sobre elementos químicos e dimensões à escala atómica.



	Conteúdos programáticos

	Ordens de grandeza e escalas de distância.



	Metas curriculares

	1.2 Determinar a ordem de grandeza de um número relacionando tamanhos de diferentes estruturas na Natureza (por exemplo, célula, ser humano, Terra e Sol) numa escala de comprimentos.
1.3 Comparar ordens de grandeza de distâncias e tamanhos à escala atómica a partir, por exemplo, de imagens de microscopia de alta resolução, justificando o uso de unidades adequadas.



	Sumário
	
	Estratégias

	O tamanho das diferentes estruturas do Universo.
Teoria corpuscular da matéria.
Unidade SI de comprimento — múltiplos e submúltiplos.
Notação científica e ordem de grandeza de um número.
	
	Visualização de um filme.
Diálogo de classe.
Atividades experimentais de demonstração.


	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Material de laboratório e reagentes.
Computador e videoprojetor.
Quadro.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Visualizar o filme «Do Infinitamente Grande ao Infinitamente Pequeno» — ver sugestões metodológicas na pág. 15.
Explorar com os alunos a hiperpágina «O tamanho das diferentes estruturas do Universo» (págs. 10 e 11) para rever o conceito de notação científica e introduzir a ordem de grandeza de um número.
Comparar ordens de grandeza de estruturas: das galáxias às estruturas infinitamente pequenas como o átomo. 
Realizar a atividade proposta na hiperpágina (pág. 11) para consolidação dos conteúdos trabalhados.
Realizar as atividades de demonstração laboratorial: 
* dissolução e difusão do permanganato de potássio em água;
* sublimação do iodo sólido.
Relembrar a unidade SI de comprimento e os seus múltiplos e submúltiplos.



* Tempos de 45 min ou de 50 min consoante a opção da escola
	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	Avaliar conhecimentos da pág. 13.



	Observações

	Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual (Recursos para o professor: Ficha de diagnóstico).






PLANO DE AULA N.º 2 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Consolidar e ampliar conhecimentos sobre elementos químicos e dimensões à escala atómica.



	Conteúdos programáticos

	Dimensões à escala atómica.



	Metas curriculares

	1.1 Descrever a constituição de átomos com base no número atómico, no número de massa e na definição de isótopos.
1.3 Comparar ordens de grandeza de distâncias e tamanhos à escala atómica a partir, por exemplo, de imagens de microscopia de alta resolução, justificando o uso de unidades adequadas.
1.4 Associar a nanotecnologia a manipulação da matéria à escala atómica e molecular e identificar algumas das suas aplicações com base em informação selecionada.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Correção do trabalho de casa.
O desenvolvimento da microscopia eletrónica.
A nanotecnologia e suas aplicações.
Constituição dos átomos. 
Número atómico e número de massa.
Isótopos.

	
	Exposição oral.
Diálogo de classe.


	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Computador e videoprojetor.
Quadro.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa.
Apresentar os diversos tipos de microscópios eletrónicos, dando ênfase ao funcionamento do microscópio de varrimento com efeito de túnel. 
Explorar com os alunos as imagens apresentadas no manual (pág. 16) e/ou outras que eventualmente sejam retiradas da Internet, estimando a partir das informações nelas contidas os tamanhos das maiores e menores partículas visualizadas.
Apresentar a nanotecnologia como uma nova área da ciência.
Explorar as aplicações da nanotecnologia com base na figura da pág. 20 e na hiperpágina das págs. 24 e 25.
Preparar a atividade (a realizar na próxima aula) apresentada nesta hiperpágina.
Relembrar os conhecimentos adquiridos no 9.º ano sobre a constituição dos átomos, os símbolos químicos, os números atómicos e de massa e os isótopos.





	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades propostas.
	
	Preparação da atividade proposta na hiperpágina «Aplicações da nanotecnologia».
Avaliar conhecimentos da pág. 23.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 1 — Ficha de trabalho 1: exercícios 1 a 6). Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual que podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.







PLANO DE AULA N.º 3 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Consolidar e ampliar conhecimentos sobre elementos químicos e dimensões à escala atómica.



	Conteúdos programáticos

	Regras de segurança.
Sinalética de segurança.
Material de laboratório.
Medida e medição.
Erros na medição.
Algarismos significativos.
Incerteza absoluta e relativa na medição.
Medição de volumes e massas.



	Metas específicas e transversais das atividades laboratoriais 

	Identificar material e equipamento de segurança e manuseá-lo corretamente, respeitando regras de segurança e instruções recebidas.
Identificar simbologia em laboratórios.
Identificar equipamento de proteção individual.
Adotar as medidas de proteção adequadas a operações laboratoriais, com base na informação de segurança e em instruções recebidas.
Selecionar material de laboratório adequado a um trabalho laboratorial.
Executar corretamente técnicas laboratoriais.
Identificar aparelhos de medida, analógicos e digitais, o seu intervalo de funcionamento e a respetiva incerteza de leitura.
Efetuar medições utilizando material de laboratório analógico, digital ou de aquisição automática de dados.
Utilizar regras de contagem de algarismos significativos.
Distinguir erros aleatórios de erros sistemáticos.
Associar a precisão das medidas à sua maior ou menor dispersão, quando há um conjunto de medições diretas, e aos erros aleatórios.
Associar a exatidão de um resultado à maior ou menor proximidade a um valor de referência e aos erros sistemáticos, relacionando-a com o erro percentual.
Indicar a medida de uma grandeza numa única medição direta, atendendo à incerteza experimental associada à leitura no aparelho de medida.
Indicar a medida de uma grandeza quando há um conjunto de medições diretas, efetuadas nas mesmas condições, tomando como valor mais provável o valor médio.
Calcular a incerteza absoluta do valor mais provável de um conjunto de medições diretas (o maior dos desvios absolutos), assim como a incerteza relativa em percentagem (desvio percentual), e indicar a medida da grandeza.






	Sumário
	
	Estratégias 

	Regras de segurança.
Sinalética de segurança.
Material de laboratório.
Medição em química.
	
	Exposição oral.
Diálogo de classe.
Atividades experimentais de demonstração.



	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Material de laboratório.
Computador e videoprojetor.
Quadro.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Explorar as hiperpáginas «Regras de segurança», «Sinalética de segurança», «Material de laboratório» (págs. 88, 89, 90, 91, 92 e 93).
Realizar as atividades propostas nas hiperpáginas «Regras de segurança» e «Material de laboratório».
Apresentar os conteúdos associados à medição em química.
Realizar atividades de demonstração no âmbito da medição de volumes e massas.










-





	Avaliação
	
	TPC

	— Grelha de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades.
	
	



	Observações

	





PLANO DE AULA N.º 4 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Consolidar e ampliar conhecimentos sobre elementos químicos e dimensões à escala atómica.



	Conteúdos programáticos

	Dimensões à escala atómica.



	Metas curriculares

	1.4 Associar a nanotecnologia a manipulação da matéria à escala atómica e molecular e identificar algumas das suas aplicações com base em informação selecionada.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Realização de um jogo de simulação sobre «os prós e os contras da nanotecnologia». 
	
	Jogo de simulação.
Discussão em grupo/turma.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Sala organizada em U.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Realizar um debate subordinado ao tema «prós e contras da nanotecnologia».
Refletir, com base nos diferentes pontos de vista, acerca das vantagens e desvantagens da utilização das nanotecnologias.



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelha de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades;
— Grelha de avaliação da participação no jogo de simulação;
— Grelha de auto e heteroavaliação da atividade.
	
	



	Observações

	




PLANO DE AULA N.º 5 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Consolidar e ampliar conhecimentos sobre elementos químicos e dimensões à escala atómica.



	Conteúdos programáticos

	 Massa isotópica e massa atómica relativa.
 Quantidade de matéria e massa molar.



	Metas curriculares

	1.5 Indicar que o valor de referência usado como padrão para a massa relativa dos átomos e das moléculas é  da massa do átomo de carbono-12.
1.6 Interpretar o significado de massa atómica relativa média e calcular o seu valor a partir de massas isotópicas, justificando a proximidade do seu valor com a massa do isótopo mais abundante.
1.7 Identificar a quantidade de matéria como uma das grandezas do Sistema Internacional (SI) de unidades e caracterizar a sua unidade, mole, com referência ao número de Avogadro de entidades.
1.8 Relacionar o número de entidades numa dada amostra com a quantidade de matéria nela presente, identificando a constante de Avogadro como constante de proporcionalidade.
1.9 Calcular massas molares a partir de tabelas de massas atómicas relativas (médias).
1.10 Relacionar a massa de uma amostra e a quantidade de matéria com a massa molar.




	Sumário
	
	Estratégias 

	Correção do trabalho de casa da aula 2. 
Massa isotópica e massa atómica relativa.
Massa molecular relativa.
Fórmulas moleculares.
Quantidade de matéria. 
Unidade SI da quantidade de matéria — a mole.
Massa molar.
Quantidade de partículas; número de Avogadro.
Relação entre a quantidade de matéria, a massa e o número de partículas.

	
	Utilização de modelos moleculares.
Exposição oral.
Resolução de exercícios.



	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Computador e videoprojetor.
Caixa de modelos moleculares.
Quadro.
	
	





	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa da aula 2.
Relembrar o conceito de massa atómica relativa e o seu significado.
Determinar a massa atómica relativa média de um elemento a partir das massas dos seus isótopos — massa isotópica relativa.
Relembrar as fórmulas moleculares, recorrendo a uma caixa de modelos para construir algumas moléculas.
Relembrar o conceito de massa molecular relativa.
Apresentar o conceito de quantidade de matéria e da sua unidade SI — a mole.
Indicar o número de partículas existente numa mole — número de Avogadro.
Calcular a massa de uma mole de substância — massa molar.
Explorar as figuras das págs. 31 e 32, a fim de relacionar a quantidade de matéria com o número de partículas e com a sua massa.
Resolver alguns exercícios do Avaliar conhecimentos (págs. 27, 29, 30, 31 e 32).




	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades propostas.
	
	Exercícios não resolvidos na aula do Avaliar conhecimentos das págs. 27, 29, 30, 31 e 32.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 1 — Ficha de trabalho 1: exercícios 7 a 9; e Ficha de trabalho 2: exercícios 1 a 6).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.







PLANO DE AULA N.º 6 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Medir o volume e a massa de uma gota de água e determinar o número de moléculas de água na gota.



	Conteúdos programáticos

	Medição de volumes e massas.
Medição do volume e da massa de uma gota de água.
Determinação do número de moléculas de água existentes numa gota de água.




	Metas específicas e transversais das atividades laboratoriais

	1. Medir a massa e o volume de um dado número de gotas de água, selecionando os instrumentos de medição mais adequados.
2. Apresentar os resultados das medições da massa e do volume das gotas de água, atendendo à incerteza de leitura e ao número de algarismos significativos.
3. Determinar a massa e o volume de uma gota de água e indicar a medida com o número adequado de algarismos significativos.
4. Calcular o número de moléculas que existem numa gota e indicar o resultado com o número adequado de algarismos significativos.  



	Sumário
	
	Estratégias 

	Medição de volumes com vários instrumentos.
Medição de massas com balanças de diferentes sensibilidades.
Medição do volume e da massa de uma gota de água.
Determinação do número de moléculas existentes numa gota de água.
Resolução de exercícios.
	
	Atividades experimentais em grupos de trabalho.
Diálogo de classe.
Resolução de exercícios em grupos de trabalho.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Material de laboratório. 
Manual.
Quadro.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Realizar em grupos as atividades experimentais 1 e 2 indicadas nas págs. 104 e 105 — Medição de volumes e medição de massas.
Realizar a atividade experimental AL 1.1 — Volume e número de moléculas de uma gota de água.
Analisar os resultados obtidos.
Resolver o Avaliar conhecimentos da pág. 106.






	Avaliação
	
	TPC

	— Grelha de observação de atitudes e comportamentos.
— Grelha de observação do trabalho laboratorial.
	
	



	Observações

	No caso de não ser possível realizar a atividade laboratorial, recorrer ao Livromédia para visualização do vídeo da AL 1.1 — «Volume e número de moléculas de uma gota de água».







PLANO DE AULA N.º 7 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Consolidar e ampliar conhecimentos sobre elementos químicos e dimensões à escala atómica.



	Conteúdos programáticos

	Fração molar e fração mássica.



	Metas curriculares

	1.11 Determinar composições quantitativas em fração molar e em fração mássica, e relacionar estas duas grandezas.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Correção do trabalho de casa.
Fração mássica e fração molar.
Resolução de exercícios.
	
	Exposição oral.
Realização de exercícios.
Discussão em grupo/turma.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Computador e videoprojetor.
Quadro.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa.
Explicar os conceitos de fração molar e de fração mássica de um elemento num composto ou mistura. Resolver os exercícios do Avaliar conhecimentos da pág. 33 e os exercícios 17 e 18 do Avaliar conhecimentos das págs. 35 e 36.




	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades propostas.
	
	Resolver os exercícios (1 a 16) do Avaliar conhecimentos das págs. 35 e 36.




	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 1: Ficha de trabalho 2:exercícios 7 a 9).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens (Recursos para o professor: Ficha de trabalho 1).





PLANO DE AULA N.º 8 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer que a energia dos eletrões nos átomos pode ser alterada por absorção ou emissão de energias bem definidas, correspondendo a cada elemento um espetro atómico característico, e que os eletrões nos átomos se podem considerar distribuídos por níveis e subníveis de energia.



	Conteúdos programáticos

	Espetros contínuos e descontínuos.




	Metas curriculares

	2.1 Indicar que a luz (radiação eletromagnética ou onda eletromagnética) pode ser detetada como partículas de energia (fotões), sendo a energia de cada fotão proporcional à frequência dessa luz.
2.2 Identificar luz visível e não visível de diferentes frequências no espetro eletromagnético comparando as energias dos respetivos fotões.
2.3 Distinguir tipos de espetros: descontínuos e contínuos; de absorção e de emissão.
2.9 Comparar espetros de absorção e de emissão de elementos químicos, concluindo que são característicos de cada elemento.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Correção do trabalho de casa.
A luz — teoria corpuscular e ondulatória.
Teoria quântica de Planck.
Espetro eletromagnético.
Espetros contínuos e descontínuos.
Espetros de absorção e de emissão.
	
	Atividades experimentais de demonstração.
Exposição oral.
Diálogo de classe.


	
	
	

	Recursos
	
	

	Material de laboratório.
Manual.
Computador e videoprojetor.
Quadro.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa.
Explorar o excerto da frase de Newton colocada na página de abertura do subdomínio.
Explorar a teoria corpuscular e a teoria ondulatória da luz.
Relembrar o espetro eletromagnético, evidenciando as aplicações dos vários tipos de radiações que o compõem. 
Realizar atividades experimentais de demonstração a fim de os alunos visualizarem a composição e decomposição da luz visível.
Analisar as figuras do manual (págs. 43 e 44) sobre espetros, classificando-os em espetros contínuos e descontínuos e em espetros de emissão e absorção.
Explorar a simulação computacional indicada na Sugestão metodológica (pág. 44).
- 









decomposição da luz visível.



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades propostas.
	
	Avaliar conhecimentos das págs. 44 e 64 (exercícios 1, 2 e 3).



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 2 — Ficha de trabalho 3: exercícios 1, 2, 4 e 5).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.






PLANO DE AULA N.º 9 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer que a energia dos eletrões nos átomos pode ser alterada por absorção ou emissão de energias bem definidas, correspondendo a cada elemento um espetro atómico característico, e que os eletrões nos átomos se podem considerar distribuídos por níveis e subníveis de energia.



	Conteúdos programáticos

	Espetros contínuos e descontínuos.




	Metas curriculares

	2.9 Comparar espetros de absorção e de emissão de elementos químicos, concluindo que são característicos de cada elemento.
2.10 Identificar, a partir de informação selecionada, algumas aplicações da espetroscopia atómica (por exemplo, identificação de elementos químicos nas estrelas, determinação de quantidades vestigiais em química forense).



	Sumário
	
	Estratégias 

	Correção do trabalho de casa.
Observação dos espetros dos vários elementos com os tubos de gases rarefeitos.
Técnicas espetroscópicas; espetroscopia de absorção atómica.
	
	Atividade experimental de demonstração.
Diálogo de classe.
Trabalho de grupo.
Exposição oral.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Equipamento e material de laboratório.
Manual.
Computador e videoprojetor.
Quadro.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa.
Realizar a atividade de descarga elétrica em tubos de gases rarefeitos, para visualizar os espetros de vários elementos, recorrendo a redes de difração e/ou espetroscópios de bolso.
Discutir os resultados obtidos na atividade experimental.
Explicar os conteúdos associados à técnica da espetroscopia de absorção atómica.
Explorar a hiperpágina «Espetroscopia de absorção atómica» (págs. 46 e 47).
Propor um trabalho de grupo a realizar pelos alunos (em forma de poster) sobre as aplicações da espetroscopia atómica.
Organizar os grupos de trabalho.
Planear o trabalho de grupo com os alunos.
Apresentar as regras para a elaboração do trabalho.







	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades propostas.
	
	Trabalho de grupo.



	Observações

	





PLANO DE AULA N.º 10 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer que a energia dos eletrões nos átomos pode ser alterada por absorção ou emissão de energias bem definidas, correspondendo a cada elemento um espetro atómico característico, e que os eletrões nos átomos se podem considerar distribuídos por níveis e subníveis de energia.



	Conteúdos programáticos

	O modelo de Bohr e a quantização de energia. 
Espetro do átomo de hidrogénio e transições eletrónicas.



	Metas curriculares

	2.4 Interpretar o espetro de emissão do átomo de hidrogénio através da quantização da energia do eletrão, concluindo que esse espetro resulta de transições eletrónicas entre níveis energéticos.
2.5 Identificar a existência de níveis de energia bem definidos e a ocorrência de transições de eletrões entre níveis por absorção ou emissão de energias bem definidas como as duas ideias fundamentais do modelo atómico de Bohr que prevalecem no modelo atómico atual.
2.6 Associar a existência de níveis de energia à quantização da energia do eletrão no átomo de hidrogénio e concluir que essa quantização se verifica para todos os átomos.
2.7 Associar cada série espetral do átomo de hidrogénio a transições eletrónicas com emissão de radiação nas zonas do ultravioleta, visível e infravermelho.
2.8 Relacionar, no caso do átomo de hidrogénio, a energia envolvida numa transição eletrónica com as energias dos níveis entre os quais essa transição se dá.
2.11 Indicar que a energia dos eletrões nos átomos inclui o efeito das atrações entre os eletrões e o núcleo, por as suas cargas serem de sinais contrários, e das repulsões entre os eletrões, por as suas cargas serem do mesmo sinal.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Modelo de Bohr.
Quantização de energia.
Transições eletrónicas e energia envolvida.
Séries espetrais.
Energia de remoção para o átomo de hidrogénio.
Resolução de exercícios.

	
	Exposição oral.
Diálogo de classe.
Resolução de exercícios.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual
Computador e videoprojetor.
Quadro.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Relembrar o espetro de emissão do átomo de hidrogénio visualizado na aula anterior e apresentar o modelo de Bohr.
Dar outros exemplos além do mencionado no manual (pág. 49) para explicar a quantização da energia do eletrão no átomo.
Explicar com base nos possíveis «saltos» entre níveis de energia permitidos a descontinuidade das riscas que surgem no espetro de emissão do hidrogénio.
Analisar a figura 21 do manual (pág. 50).
Salientar, a partir de um diagrama de energia, a diferença entre absorção e emissão de energia.
Explicar que a energia envolvida nestes processos é igual à diferença de energia entre os níveis envolvidos no caso da absorção de energia e ao módulo desse valor no caso da emissão de energia.
Mostrar que as transições eletrónicas de níveis de energia superiores para níveis de energia inferiores estão organizadas em séries espetrais de acordo com o nível de chegada.
Associar as transições de cada série espetral com a zona do espetro onde surgem as riscas correspondentes.
Explicar o conceito de ionização.
Calcular o valor da energia de remoção (ou de ionização) para o átomo de hidrogénio.
Resolver o Avaliar conhecimentos das págs. 50 e 53. 





	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades propostas.
	
	Avaliar conhecimentos da pág. 65 (exercícios 4, 5 e 6).



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 2 — Ficha de trabalho 3: exercícios 3 e 6; e Ficha de trabalho 4: exercícios 1 a 4).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.






PLANO DE AULA N.º 11 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS






	Objetivo geral

	Reconhecer que a energia dos eletrões nos átomos pode ser alterada por absorção ou emissão de energias bem definidas, correspondendo a cada elemento um espetro atómico característico, e que os eletrões nos átomos se podem considerar distribuídos por níveis e subníveis de energia.



	Conteúdos programáticos

	Energia de remoção eletrónica.
Modelo quântico do átomo.




	Metas curriculares

	2.12 Associar a nuvem eletrónica a uma representação da densidade da distribuição de eletrões à volta do núcleo atómico, correspondendo as regiões mais densas à maior probabilidade de concentrarem eletrões.
2.13 Concluir, a partir de valores de energia de remoção eletrónica, obtidas por espetroscopia fotoeletrónica, que átomos de elementos diferentes têm valores diferentes da energia dos eletrões.
2.14 Interpretar valores de energias de remoção eletrónica, obtidos por espetroscopia fotoeletrónica, concluindo que os eletrões se podem distribuir por níveis de energia e subníveis de energia.
2.15 Indicar que os eletrões possuem, além de massa e carga, uma propriedade quantizada denominada spin que permite dois estados diferentes.
2.16 Associar orbital atómica à função que representa a distribuição no espaço de um eletrão no modelo quântico do átomo.
2.17 Identificar as orbitais atómicas s, p e d, com base em representações da densidade eletrónica que lhes está associada e distingui-las quanto ao número e à forma.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Correção do trabalho de casa.
Espetroscopia fotoeletrónica.
Energia de remoção eletrónica.
Modelo quântico do átomo.
Orbitais; tipos de orbitais.
Spin do eletrão.
	
	Exposição oral.
Leitura e análise de um texto.
Discussão em grupo/turma.


	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Computador e videoprojetor.
Livromédia: ligação de Internet com texto sobre o gato de Schrdinger.
Quadro.
	
	







	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa.
Explicar sucintamente o efeito fotoelétrico e a espetroscopia fotoeletrónica.
Analisar a figura do espetrómetro fotoeletrónico da pág. 54.
Inferir, a partir dos valores das energias de remoção da tabela 1 (pág. 54), as energias dos eletrões nos vários estados energéticos.
Apresentar as limitações do modelo de Bohr.
Explicar a necessidade de encontrar um novo modelo para explicar a estrutura eletrónica dos átomos. 
Explicar os contributos de vários cientistas no desenvolvimento do novo modelo.
Explorar o texto sobre o gato de Schrdinger para introduzir o modelo quântico.
Apresentar o conceito de orbital.
Explorar as figuras 26 A e 26 B para compreender o modelo atual do átomo.
Analisar as orbitais atómicas s, p e d quanto ao número e à forma.




	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades propostas.
	
	Preparar a atividade experimental AL 1.2 — Teste de chama.
Resolver o exercício 7 do Avaliar conhecimentos (pág. 65).



	Observações

	Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.






PLANO DE AULA N.º 12 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Identificar elementos químicos em amostras de sais usando testes de chama.



	Conteúdos programáticos

	Reconhecer elementos químicos constituintes de sais, através do teste de chama.
Visualizar espetros de emissão de diversos elementos.



	Metas específicas e transversais das atividades laboratoriais

	1. Identificar a presença de um dado elemento químico através da coloração de uma chama quando nela se coloca uma amostra de sal.
2. Indicar limitações do ensaio de chama relacionadas com a temperatura da chama e com a natureza dos elementos químicos na amostra.
3. Interpretar informação de segurança presente no rótulo de reagentes e adotar medidas de proteção com base nessa informação e em instruções recebidas.
4. Interpretar os resultados obtidos em testes de chama.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Correção do trabalho de casa.
Realização da atividade experimental AL 1.2 — Teste de chama.
	
	Visualização do vídeo do Livromédia sobre a atividade 1.2.
Atividades experimentais em grupo de trabalho.
Diálogo de classe no grupo/turma.
Resolução de exercícios em grupos de trabalho.


	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual escolar.
Diverso material de laboratório e reagentes.
Computador e videoprojetor.
Quadro.
Livromédia.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa.
 Visualizar o filme sobre esta atividade experimental, chamando a atenção dos alunos para as cores das chamas das várias amostras.
Analisar com os alunos as medidas de segurança presentes nos rótulos dos vários reagentes, bem como as regras de segurança a seguir no decurso desta atividade experimental.
Realizar em grupo a atividade experimental.
Analisar os resultados.
Solicitar aos alunos que respondam em grupo às questões pós-laboratoriais.
- Analisar em grupo turma as respostas dadas por cada grupo às questões laboratoriais.  




	Avaliação
	
	TPC

	— Grelha de observação de atitudes e comportamentos;
— Grelha de observação do trabalho laboratorial.

	
	



	Observações

	





PLANO DE AULA N.º 13 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer que a energia dos eletrões nos átomos pode ser alterada por absorção ou emissão de energias bem definidas, correspondendo a cada elemento um espetro atómico característico, e que os eletrões nos átomos se podem considerar distribuídos por níveis e subníveis de energia.



	Conteúdos programáticos

	 Configuração eletrónica do átomo.



	Metas curriculares

	2.18 Indicar que cada orbital pode estar associada, no máximo, a dois eletrões, com spin diferente, relacionando esse resultado com o Princípio de Pauli.
2.19 Concluir, a partir de valores de energia de remoção eletrónica, obtidos por espetroscopia fotoeletrónica, que orbitais de um mesmo subnível, np ou nd, têm a mesma energia.
2.20 Estabelecer as configurações eletrónicas dos átomos, utilizando a notação spd, para elementos até Z = 23, atendendo ao Princípio de Construção, ao Princípio de Exclusão de Pauli e à maximização do número de eletrões desemparelhados em orbitais degeneradas.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Princípios e regras que regem a distribuição dos eletrões pelas várias orbitais: Princípio de Preenchimento, Princípio de Exclusão de Pauli e regra de Hund.
Diagrama de Pauling.
Configuração eletrónica de um átomo.
	
	Exposição oral.
Diálogo de classe.


	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Computador e videoprojetor.
Quadro.
	
	












	Desenvolvimento da aula

	Explicar os vários princípios e regras que regem a distribuição dos eletrões pelas orbitais.
Realizar no quadro o diagrama de Pauling.
Solicitar aos alunos que construam no caderno o diagrama de Pauling.
Solicitar aos alunos a escrita de configurações eletrónicas no quadro.
Comparar as configurações escritas com as apresentadas na tabela 2 do manual (pág. 61).
Explicar a configuração eletrónica condensada e a representação em diagrama de caixas.
Analisar a configuração eletrónica de um elemento de acordo com a pág. 60 do manual.
Realizar a configuração eletrónica de um átomo num possível estado excitado.
Explorar com os alunos a variação das energias das orbitais atómicas de valência com o número atómico, apresentada na figura 35 (pág. 62).
Resolver exercícios do Avaliar conhecimentos (pág. 62).



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades propostas.
	
	Exercícios 8 e 9 do Avaliar conhecimentos (pág. 66).
Pesquisa sobre a contribuição de um químico para a organização dos elementos. 




	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 2 — Ficha de trabalho 4: exercícios 5 a 8).
 O professor deve aconselhar os alunos a resolver o Avalio o meu sucesso 1.
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens (Recursos para o professor: Ficha de trabalho 2 e Ficha de avaliação 1).





PLANO DE AULA N.º 14 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer na Tabela Periódica um meio organizador de informação sobre elementos químicos e respetivas substâncias elementares e compreender que a estrutura eletrónica dos átomos determina as propriedades dos elementos.



	Conteúdos programáticos

	Evolução histórica da Tabela Periódica. Estrutura da Tabela Periódica: grupos, períodos e blocos. Elementos representativos e de transição. Famílias de metais e de não metais.



	Metas curriculares

	3.1 Identificar marcos históricos relevantes no estabelecimento da Tabela Periódica atual.
3.2 Interpretar a organização da Tabela Periódica com base em períodos, grupos e blocos e relacionar a configuração eletrónica dos átomos dos elementos com a sua posição relativa na Tabela Periódica.
3.9 Justificar a baixa reatividade dos gases nobres.
3.8 Explicar a formação dos iões mais estáveis de metais e de não metais.



	Sumário
	
	Estratégias

	Correção do trabalho de casa.
Evolução da Tabela Periódica.
Estrutura da Tabela Periódica atual.
	
	Diálogo de classe no grupo/turma.
Exposição oral.


	
	
	

	Recursos
	
	

	Quadro.
Manual.
Computador e videoprojetor.
Livromédia.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa.
Solicitar a cada grupo que apresente os resultados da pesquisa efetuada sobre a contribuição de um químico para a organização dos elementos. 
Sistematizar as informações obtidas pelos alunos, de forma a reconstituir a história da evolução da organização dos elementos químicos, realçando o papel de Mendeleev na construção da sua tabela e a sua enorme capacidade de previsão, deixando espaços vazios para novos elementos que ainda não eram conhecidos à época, mas que este químico já previa que deviam existir.
Mostrar a apresentação em PowerPoint «Evolução histórica da Tabela Periódica».
Apresentar e interpretar a Tabela Periódica atual: colunas, linhas, blocos, famílias, metais, não metais, …
Explorar a figura 9 da pág. 74.



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	Avaliar conhecimentos da pág. 73.
Avaliar conhecimentos da pág. 75.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 3 — Ficha de trabalho 5).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.






PLANO DE AULA N.º 15 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Determinar a densidade relativa de metais por picnometria.



	Conteúdos programáticos

	Densidade relativa de metais.



	Metas específicas e transversais das atividades laboratoriais

	1. Definir densidade relativa e relacioná-la com a massa volúmica.
2. Identificar a densidade relativa como uma propriedade física de substâncias.
3. Interpretar e utilizar um procedimento que permita determinar a densidade relativa de um metal por picnometria.
4. Determinar a densidade relativa do metal.
5. Indicar o significado do valor obtido para a densidade relativa do metal.
6. Determinar o erro percentual do resultado obtido para a densidade relativa do metal e relacioná-lo com a exatidão desse resultado.
7. Indicar erros que possam ter afetado o resultado obtido.



	Sumário
	
	Estratégias

	Atividade experimental AL 1.3 — Densidade relativa de metais.
Questões pós-laboratoriais.
	
	Diálogo de classe.
Realização de uma atividade experimental em grupos de trabalho.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Material e reagentes.
Computador e videoprojetor.
Livromédia
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Referir algumas propriedades físicas das substâncias realçando a massa volúmica. 
Apresentar a atividade e interpretar o procedimento para que os alunos realizem a atividade experimental; utilizar um metal diferente por grupo, partilhar e sistematizar os resultados, para os alunos responderem às questões pós-laboratoriais, de acordo com a atividade experimental AL 1.3 das págs. 110 e 111 do manual. 








	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Grelhas de observação do trabalho laboratorial.

	
	



	Observações

	No caso de não ser possível realizar a atividade laboratorial, recorrer ao Livromédia para visualização do vídeo da AL 1.3 — «Densidade relativa de metais».





PLANO DE AULA N.º 16 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer na Tabela Periódica um meio organizador de informação sobre elementos químicos e respetivas substâncias elementares e compreender que a estrutura eletrónica dos átomos determina as propriedades dos elementos.



	Conteúdos programáticos

	Propriedades periódicas dos elementos representativos: raio atómico e energia de ionização.



	Metas curriculares

	3.3 Identificar a energia de ionização e o raio atómico como propriedades periódicas dos elementos.  
3.5 Comparar raios atómicos e energias de ionização de diferentes elementos químicos com base nas suas posições relativas na Tabela Periódica.
3.6 Interpretar a tendência geral para o aumento da energia de ionização e para a diminuição do raio atómico observados ao longo de um período da Tabela Periódica.  
3.7 Interpretar a tendência geral para a diminuição da energia de ionização e para o aumento do raio atómico observados ao longo de um grupo da Tabela Periódica.  
3.8 Explicar a formação dos iões mais estáveis de metais e de não metais.	



	Sumário
	
	Estratégias

	Correção do trabalho de casa.
Propriedades periódicas dos elementos representativos.
Variação das propriedades periódicas do raio atómico e do raio iónico.
Iões isoeletrónicos.
Resolução de exercícios.
	
	Exposição oral.
Diálogo de classe. 
Resolução de exercícios em trabalho colaborativo de pares de alunos.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Quadro.
Manual.
Computador e videoprojetor.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa.
Apresentar a propriedade periódica dos elementos representativos — raio atómico. 
Explorar as configurações eletrónicas de alguns elementos do mesmo grupo, para concluir sobre a variação do raio atómico. Analisar a figura 14 da pág. 76.
Explorar as configurações eletrónicas de alguns elementos do mesmo período, para concluir sobre a variação do raio atómico. Analisar a figura 15 da pág. 76.
Questionar sobre os iões que os elementos têm tendência a formar, para comparar o raio do átomo com o raio do respetivo ião. Analisar a figura 17 da pág. 78.
Concluir sobre a série isoeletrónica ao analisar a figura 18 da pág. 78.
Resolver exercícios do Avaliar conhecimentos da pág. 78.



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	Avaliar conhecimentos da pág. 84 (exercícios 1 a 4).



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 3 — Ficha de trabalho 6: exercícios 1 e 2).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.






PLANO DE AULA N.º 17 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer na Tabela Periódica um meio organizador de informação sobre elementos químicos e respetivas substâncias elementares e compreender que a estrutura eletrónica dos átomos determina as propriedades dos elementos.



	Conteúdos programáticos

	Propriedades periódicas dos elementos representativos: raio atómico e energia de ionização.



	Metas curriculares

	3.5 Comparar raios atómicos e energias de ionização de diferentes elementos químicos com base nas suas posições relativas na Tabela Periódica.
3.6 Interpretar a tendência geral para o aumento da energia de ionização e para a diminuição do raio atómico observados ao longo de um período da Tabela Periódica.  
3.7 Interpretar a tendência geral para a diminuição da energia de ionização e para o aumento do raio atómico observados ao longo de um grupo da Tabela Periódica.  
3.4 Distinguir entre propriedades de um elemento e propriedades da(s) substância(s) elementar(es) correspondente(s). 



	Sumário
	
	Estratégias

	Correção do trabalho de casa.
Propriedades periódicas dos elementos representativos.
Variação das propriedades periódicas: energia de ionização.
Propriedades dos elementos e de substâncias elementares.
Resolução de exercícios.
	
	Exposição oral.
Diálogo de classe.
Resolução de exercícios em trabalho colaborativo de pares de alunos.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Quadro.
Manual.
Computador e videoprojetor.
	
	












	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa. 
Apresentar a propriedade periódica dos elementos representativos — energia de ionização. 
Explorar as configurações eletrónicas de alguns elementos do mesmo grupo para concluir sobre a variação da energia de ionização.
Explorar as configurações eletrónicas de alguns elementos do mesmo período para concluir sobre a variação da energia de ionização.
Analisar a figura 19 da pág. 79 para confirmar a periodicidade da primeira energia de ionização com o aumento do número atómico e a variação significativa com a mudança de período.
Relembrar a diferença entre elemento e substância elementar, a partir de exemplos concretos.
Analisar a tabela das propriedades físicas e químicas das substâncias elementares da pág. 82.
Resolver o Avaliar conhecimentos da pág. 80.
Resolver exercícios (5 a 11) do Avaliar conhecimentos das págs. 85 e 86.




	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Fichas de trabalho do subdomínio 3 — Ficha de trabalho 6: exercícios 3 e 4; Ficha de trabalho 7).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens (Recursos para o professor: Ficha de trabalho 3).





PLANO DE AULA N.º 18 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender que as propriedades das moléculas e dos materiais são determinadas pelo tipo de átomos, pela energia das ligações e pela geometria das moléculas.



	Conteúdos programáticos

	Tipos de ligações químicas.



	Metas curriculares

	1.1 Indicar que um sistema de dois ou mais átomos pode adquirir maior estabilidade através da formação de ligações químicas. 
1.4 Indicar que os átomos podem partilhar eletrões formando ligações covalentes (partilha localizada de eletrões de valência), ligações iónicas (transferência de eletrões entre átomos originando estruturas com caráter iónico) e ligações metálicas (partilha de eletrões de valência deslocalizados por todos os átomos).
1.5 Associar as ligações químicas em que não há partilha significativa de eletrões a ligações intermoleculares.



	Sumário
	
	Estratégias

	Correção do trabalho de casa.
Ligações químicas: ligação iónica, ligação covalente e ligação metálica.

	
	Exposição oral.
Diálogo de classe. 
Resolução de exercícios em trabalho colaborativo de pares de alunos.


	
	
	

	Recursos
	
	

	Quadro.
Manual.
Computador e videoprojetor.
Caderno de atividades e avaliação contínua.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Explorar as questões «porque e como se formam as ligações químicas?», «que tipos de ligações existem?».
Apresentar o princípio geral de formação das ligações, utilizando as respostas dos alunos.
Ver a apresentação em PowerPoint sobre «Tipos de ligação química».
Analisar a tabela da pág. 121, solicitando aos alunos a escrita de outros elementos em notação de Lewis.
Apresentar os três tipos fundamentais de modelo de ligação química.
Referir alguns cientistas cujos estudos contribuíram para a explicação das ligações químicas.
Resolver os exercícios 1 e 2 do Caderno de atividades e avaliação contínua.





	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	Exercícios 4 e 5 da Ficha de Trabalho 8 do Caderno de atividades e avaliação contínua.



	Observações

	Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.






PLANO DE AULA N.º 19 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender que as propriedades das moléculas e dos materiais são determinadas pelo tipo de átomos, pela energia das ligações e pela geometria das moléculas.



	Conteúdos programáticos

	Ligação covalente: energia de ligação e comprimento de ligação.



	Metas curriculares

	1.1 Indicar que um sistema de dois ou mais átomos pode adquirir maior estabilidade através da formação de ligações químicas.
1.2 Interpretar as interações entre átomos através das forças de atração entre núcleos e eletrões, forças de repulsão entre eletrões e forças de repulsão entre núcleos.
1.3 Interpretar gráficos da energia em função da distância internuclear durante a formação de uma molécula diatómica, identificando o predomínio das repulsões a curta distância e o predomínio das atrações a longas distâncias, sendo estas distâncias respetivamente menores e maiores do que a distância de equilíbrio.




	Sumário
	
	Estratégias

	Correção do trabalho de casa.
Ligação covalente: molécula de hidrogénio.
Resolução de exercícios.
	
	Exposição oral.
Diálogo de classe. 
Resolução de exercícios em trabalho de pares.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Quadro.
Manual.
Computador e videoprojetor.
Internet.
Caderno de atividades e avaliação contínua.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Analisar as figuras 9 e 10 da pág. 123 do manual para concluir sobre a partilha de eletrões numa ligação química.
Explorar o diagrama da figura 11 da pág. 124 para analisar as diferentes interações que conduzem à formação da molécula de hidrogénio.
Apresentar a variação da densidade eletrónica em função da distância internuclear para uma molécula utilizando o site http://www.falstad.com/qmmo/.
Resolver o exercício 1 do Avaliar conhecimentos da pág. 154.
Resolver o exercício 3 da Ficha de Trabalho 8 do Caderno de atividades e avaliação contínua.





	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	



	Observações

	Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.
















PLANO DE AULA N.º 20 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender que as propriedades das moléculas e dos materiais são determinadas pelo tipo de átomos, pela energia das ligações e pela geometria das moléculas.



	Conteúdos programáticos

	Ligação covalente: estruturas de Lewis.



	Metas curriculares

	1.6 Interpretar a ocorrência de ligações covalentes simples, duplas ou triplas em H2, N2, O2 e F2, segundo o modelo de Lewis.
1.7 Representar, com base na regra do octeto, as fórmulas de estrutura de Lewis de moléculas como CH4, NH3, H2O e CO2.




	Sumário
	
	Estratégias

	Estruturas de Lewis de moléculas diatómicas e de moléculas poliatómicas.
Resolução de exercícios.
	
	Exposição oral.
Diálogo de classe. 
Resolução de exercícios em trabalho colaborativo de pares de alunos.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Computador e videoprojetor.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Apresentar e representar no quadro as moléculas de hidrogénio e de flúor, na notação de Lewis.
Pedir aos alunos que representem as moléculas de oxigénio e nitrogénio, e só depois corrigir no quadro e explicar.
Analisar as várias moléculas em termos da ligação formada e dos eletrões que contribuem ou não para a ligação.
Proceder do mesmo modo para as moléculas poliatómicas; primeiro tentam os alunos estabelecer as fórmulas de estruturas e só depois o professor faz a correção no quadro. 
Resolver exercícios do Avaliar conhecimentos da pág. 128.



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	Avaliar conhecimentos da pág. 154 — exercício 2.





	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Fichas de trabalho do subdomínio 4 — Ficha de trabalho 8: exercício 6; Ficha de trabalho 9:Eexercícios 1 a 4).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.






PLANO DE AULA N.º 21 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender que as propriedades das moléculas e dos materiais são determinadas pelo tipo de átomos, pela energia das ligações e pela geometria das moléculas.



	Conteúdos programáticos

	Ligação covalente: estruturas de Lewis, energia de ligação e comprimento de ligação, polaridade das ligações.



	Metas curriculares

	1.10 Prever a relação entre as energias de ligação ou os comprimentos de ligação em moléculas semelhantes, com base na variação das propriedades periódicas dos elementos envolvidos nas ligações (por exemplo, H2O e H2S ou HCl e HBr).
1.11 Indicar que as moléculas diatómicas homonucleares são apolares e que as moléculas diatómicas heteronucleares são polares, interpretando essa polaridade com base na distribuição de carga elétrica entre os átomos. 
1.12 Identificar ligações polares e apolares com base no tipo de átomos envolvidos na ligação.



	Sumário
	
	Estratégias

	Correção do trabalho de casa.
Parâmetros de ligação: energia, comprimento e ângulo de ligação; polaridade das ligações. 
Resolução de exercícios.
	
	Exposição oral.
Discussão no grupo/turma. 
Resolução de exercícios em trabalho colaborativo de pares de alunos.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Computador e videoprojetor.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Relembrar e escrever no quadro as moléculas estudadas na aula anterior, para introduzir os parâmetros de ligação — comprimento de ligação, energia de ligação e ângulo de ligação.
Analisar a tabela 1 da pág. 129 e as tabelas 2 e 3 da pág. 130. Tirar conclusões. 
Analisar as figuras 14 e 15 da pág. 132 para explicar a polaridade das ligações.
Resolver exercícios do Avaliar conhecimentos da pág. 131.



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	Avaliar conhecimentos da pág. 154 — exercícios 3 a 5.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 4 — Ficha de trabalho 9 – exercícios 5, 6, 7 e 8).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.





PLANO DE AULA N.º 22 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS






	Objetivo geral

	Compreender que as propriedades das moléculas e dos materiais são determinadas pelo tipo de átomos, pela energia das ligações e pela geometria das moléculas.



	Conteúdos programáticos

	Ligação covalente: estruturas de Lewis, energia de ligação e comprimento de ligação, polaridade das ligações.



	Metas curriculares

	1.8 Relacionar o parâmetro ângulo de ligação nas moléculas CH4, NH3, H2O e CO2, com base no modelo da repulsão dos pares de eletrões de valência. 
1.9 Prever a geometria molecular, com base no modelo da repulsão dos pares de eletrões de valência, em moléculas como CH4, NH3, H2O e CO2.
1.11 Indicar que as moléculas diatómicas homonucleares são apolares e que as moléculas diatómicas heteronucleares são polares, interpretando essa polaridade com base na distribuição de carga elétrica entre os átomos. 
1.13 Indicar alguns exemplos de moléculas polares (H2O, NH3) e apolares (CO2, CH4).




	Sumário
	
	Estratégias

	Correção do trabalho de casa.
Geometria molecular. Polaridade das ligações.
Exercícios de aplicação.
	
	Exposição oral.
Diálogo de classe. 
Resolução de exercícios em trabalho colaborativo de pares de alunos.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Quadro.
Manual.
Computador e videoprojetor.
Modelos moleculares.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Utilizar os modelos moleculares para explicar a geometria molecular.
Concretizar mostrando sites que permitam mostrar ou calcular estruturas de moléculas (ver banda do professor).
Analisar as figuras das págs. 134 e 135 para verificar os valores dos ângulos de ligação.
Continuar a utilizar os modelos moleculares para analisar a polaridade das várias moléculas.





	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 4 — Ficha de trabalho 9: exercícios 9 a 11).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.






PLANO DE AULA N.º 23 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender que as propriedades das moléculas e dos materiais são determinadas pelo tipo de átomos, pela energia das ligações e pela geometria das moléculas.



	Conteúdos programáticos

	Ligação covalente: estruturas de moléculas orgânicas e biológicas.



	Metas curriculares

	1.14 Identificar hidrocarbonetos saturados, insaturados e haloalcanos e, no caso de hidrocarbonetos saturados de cadeia aberta até 6 átomos de carbono, representar a fórmula de estrutura a partir do nome ou escrever o nome a partir da fórmula de estrutura. 




	Sumário
	
	Estratégias

	Nomenclatura de compostos orgânicos: alcanos e derivados halogenados.
Resolução de exercícios.
	
	Exposição oral.
Diálogo de classe. 
Resolução de exercícios em trabalho colaborativo de pares de alunos.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Quadro.
Manual.
Computador e videoprojetor.

	
	



	Desenvolvimento da aula

	Analisar o organograma da pág. 138 para relembrar a grande família dos hidrocarbonetos.
Apresentar exemplos, mostrar modelos moleculares e, simultaneamente, introduzir as regras para compostos de cadeia ramificada. 
Dar exemplos para os derivados halogenados, referindo as regras que são idênticas.
Resolver exercícios do Avaliar conhecimentos da pág. 141.



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	Avaliar conhecimentos da pág. 155 — exercícios 7 e 8.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 4 — Ficha de trabalho 10: exercícios 1 a 4).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.






PLANO DE AULA N.º 24 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender que as propriedades das moléculas e dos materiais são determinadas pelo tipo de átomos, pela energia das ligações e pela geometria das moléculas.



	Conteúdos programáticos

	Ligação covalente: estruturas de moléculas orgânicas e biológicas.



	Metas curriculares

	1.14 Identificar hidrocarbonetos saturados, insaturados e haloalcanos e, no caso de hidrocarbonetos saturados de cadeia aberta até 6 átomos de carbono, representar a fórmula de estrutura a partir do nome ou escrever o nome a partir da fórmula de estrutura. 
1.15 Interpretar e relacionar os parâmetros de ligação, energia e comprimento para a ligação CC nas moléculas etano, eteno e etino. 
1.16 Identificar grupos funcionais (álcoois, aldeídos, cetonas, ácidos carboxílicos e aminas) em moléculas orgânicas, biomoléculas e fármacos, a partir das suas fórmulas de estrutura.




	Sumário
	
	Estratégias

	Correção do trabalho de casa.
Alcanos, alcenos e alcinos: energia e comprimento de ligação. 
Compostos orgânicos com grupos característicos.
Resolução de exercícios.
	
	Exposição oral.
Discussão em grupo/turma.
Resolução de exercícios em trabalho colaborativo de pares de alunos.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Quadro.
Manual.
Computador e videoprojetor.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Relembrar os parâmetros comprimento de ligação e energia de ligação e aplicá-los à ligação carbono-
-carbono nos alcanos, alcenos e alcinos.
Analisar a informação da tabela 5 da pág. 142 para confirmar o raciocínio desenvolvido anteriormente.
Chamar a atenção para o Saber mais da pág. 144, no qual são referidos os compostos aromáticos.
Referir a existência de hidrocarbonetos com outros grupos funcionais e a sua importância, explorando seguidamente as tabelas 6 e 7 das págs. 144 e 145, respetivamente, e fornecendo mais exemplos.
Resolver exercícios do Avaliar conhecimentos da pág. 146.



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	Avaliar conhecimentos da pág. 156 — exercícios 9 a 12.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 4 — Ficha de trabalho 10: exercícios 5 e 6).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.





PLANO DE AULA N.º 25 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender que as propriedades das moléculas e dos materiais são determinadas pelo tipo de átomos, pela energia das ligações e pela geometria das moléculas.



	Conteúdos programáticos

	Ligações intermoleculares: ligações de van der Waals e ligações de hidrogénio.



	Metas curriculares

	1.17 Identificar ligações intermoleculares — de hidrogénio e de van der Waals — com base nas características das unidades estruturais. 




	Sumário
	
	Estratégias

	Correção do trabalho de casa.
Ligações intermoleculares: ligações de van der Waals e ligações de hidrogénio.
	
	Exposição oral.
Discussão no grupo/turma.
Atividade de demonstração. 
Resolução de exercícios em trabalho colaborativo de pares de alunos.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Quadro.
Manual.
Computador e videoprojetor.
Balões.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Correção do TPC.
Relembrar os estados físicos da matéria e as suas características.
Realizar uma atividade de demonstração na qual se utilizam pequenos balões cheios de ar para simular e explicar os tipos de ligações de van der Waals. Analisar a tabela-resumo da pág. 149.
Utilizar exemplos para explicar a formação ou não de ligações por pontes de hidrogénio. Trabalhar em parceria com a disciplina de Biologia e Geologia.
Resolver exercícios do Avaliar conhecimentos da pág. 152.





	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 4 — Ficha de trabalho 11: exercícios 1 a 4).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.






PLANO DE AULA N.º 26 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender que as propriedades das moléculas e dos materiais são determinadas pelo tipo de átomos, pela energia das ligações e pela geometria das moléculas.



	Conteúdos programáticos

	Ligações intermoleculares: ligações de van der Waals e ligações de hidrogénio.



	Metas curriculares

	1.18 Relacionar a miscibilidade ou imiscibilidade de líquidos com as ligações intermoleculares que se estabelecem entre unidades estruturais.



	Sumário
	
	Estratégias

	Interações ião — distribuição assimétrica de carga permanente.
Resolução de exercícios.
	
	Exposição oral.
Diálogo de classe.
Atividade de demonstração laboratorial. 
Resolução de exercícios em trabalho colaborativo de pares de alunos.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Quadro.
Manual.
Computador e videoprojetor.
Material de laboratório, água, azeite e álcool etílico.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Realizar uma pequena atividade de demonstração (num gobelé colocar água e azeite e noutro água e álcool etílico) para relembrar os conhecimentos de miscibilidade de líquidos e possíveis interações entre solutos e solventes.
Analisar a tabela-resumo da pág. 151.
Resolver os exercícios 13 a 18 do Avaliar conhecimentos das págs. 157 e 158.
Introduzir a atividade experimental AL 2.1 sobre miscibilidade de líquidos a realizar na aula seguinte.




	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 4 — Ficha de trabalho 11: exercícios 5 e 6).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens (Recursos para o professor: Ficha de trabalho 4).





PLANO DE AULA N.º 27 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Prever e avaliar a miscibilidade de líquidos. 



	Conteúdos programáticos

	Atividade experimental AL 2.1 — Miscibilidade de líquidos.




	Metas curriculares

	1. Prever se dois líquidos são miscíveis ou imiscíveis, tendo como único critério o tipo de ligações intermoleculares predominantes em cada um. 
2. Identificar e controlar variáveis que afetam a miscibilidade de líquidos.
3. Interpretar informação de segurança nos rótulos de reagentes e adotar medidas de proteção com base nessa informação e em instruções recebidas. 
4. Descrever e realizar um procedimento que permita avaliar a miscibilidade de líquidos. 
5. Relacionar a miscibilidade dos líquidos em estudo com os tipos de interações entre as respetivas unidades estruturais.



	Sumário
	
	Estratégias

	Atividade experimental AL 2.1 — Miscibilidade de líquidos.
Questões pós-laboratoriais.
Resolução de exercícios.
	
	Discussão grupo/turma.
Atividade experimental em grupos de trabalho.
Resolução de exercícios em grupos de trabalho.
Visualização do vídeo do Livromédia sobre a atividade laboratorial AL 2.1.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Material de laboratório.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Fornecer os materiais aos grupos.
Questionar os grupos para que, relativamente aos líquidos fornecidos, façam uma previsão da miscibilidade. 
Apresentar o vídeo da atividade laboratorial AL 2.1.
Os alunos realizam a atividade e registam as informações, comparando-as com as previsões iniciais.
Questionar os grupos sobre as conclusões obtidas.
Resolver exercícios do Avaliar conhecimentos da pág. 209.





	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Grelhas de observação de desempenho;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades. 
	
	



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos. O professor pode aconselhar os alunos a resolver o Avalio o meu sucesso 2.
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens (Recursos para o professor: Ficha de avaliação 2).






PLANO DE AULA N.º 28 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer que muitos materiais se apresentam na forma de dispersões que podem ser caracterizadas quanto à sua composição.



	Conteúdos programáticos

	Lei de Avogadro, volume molar e massa volúmica.



	Metas curriculares

	2.1 Definir volume molar e, a partir da Lei de Avogadro, concluir que tem o mesmo valor para todos os gases à mesma pressão e temperatura.
2.2 Relacionar a massa de uma amostra gasosa e a quantidade de matéria com o volume molar, definidas as condições de pressão e temperatura.
2.3 Relacionar a massa volúmica de uma substância gasosa com a sua massa molar e volume molar.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Revisões sobre as grandezas físicas que caracterizam os gases.
Lei de Avogadro, volume molar e massa volúmica.
	
	Diálogo de classe no grupo/turma.
Demonstração laboratorial.

	
	
	Traçado de gráficos e sua análise.

	Recursos
	
	

	Manual.
Seringa para gases.
Calculadora gráfica.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	 Relembrar as grandezas físicas que caracterizam os gases (massa, volume, pressão e temperatura) e as respetivas unidades SI.
 Com auxílio de uma seringa para o estudo dos gases, evidenciar o comportamento dos gases, que não têm nem forma nem volume próprio.
 Analisar os gráficos da pág. 162 do manual para recordar as relações entre as grandezas físicas que caracterizam um gás.
 Orientar os alunos de forma a que todos obtenham na sua calculadora gráfica o gráfico de V=f(n) da pág. 162 e  a equação da reta de ajuste por regressão linear, concluindo que esse valor corresponde ao volume molar.
 Definir condições PTN (1 atm e 0 OC) e volume molar (22,4 mol dm-3).
 Relacionar massa da amostra com massa molar, volume molar e quantidade de matéria explorando o esquema da pág. 163 do manual.
 Resolver com os alunos os exercícios do Avaliar conhecimentos da pág. 163.
 Recordar o conceito de densidade e relacionar a densidade com a massa molar M e o volume molar Vm.




	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades.
	
	Avaliar conhecimentos da pág. 164.
Pesquisar em jornais e revistas locais, nacionais e internacionais notícias sobre a qualidade do ar e/ou que levantem problemas reais (locais, regionais, nacionais ou internacionais) que necessitem de resolução urgente. 



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 5 — Ficha de trabalho 12).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.





PLANO DE AULA N.º 29 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer que muitos materiais se apresentam na forma de dispersões que podem ser caracterizadas quanto à sua composição.



	Conteúdos programáticos

	Soluções, coloides e suspensões.



	Metas curriculares

	2.4 Descrever a composição da troposfera terrestre, realçando N2 e O2 como os seus componentes mais abundantes.
2.5 Indicar poluentes gasosos na troposfera e identificar as respetivas fontes.




	Sumário
	
	Estratégias 

	Correção do trabalho de casa.
A atmosfera terrestre: uma solução gasosa: ciclo do nitrogénio e ciclo do oxigénio.
Componentes da atmosfera.
Poluentes: fontes e efeitos.
	
	Diálogo de classe no grupo/turma.
Exploração do site referido na pág. 165 do manual — «O ar que respiramos».
Análise dos ciclos do nitrogénio e do oxigénio.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Computador.
Videoprojetor.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa.
Explorar em diálogo de classe o texto «O ar que respiramos», indicado na pág. 165 do manual.
Explorar a figura 9 da pág. 165 do manual sobre o ciclo do nitrogénio, já estudado pelos alunos no EB. 
Explorar o ciclo do oxigénio, já estudado pelos alunos no Ensino Básico, com base na figura 10 da pág. 166 do manual.
Descrever a composição da troposfera terrestre explorando a tabela apresentada na pág. 166 do manual.
Alertar para os problemas ambientais que as alterações das concentrações dos componentes vestigiais podem causar.
Identificar fontes de poluição e poluentes primários e secundários.
Distinguir causas antropogénicas de causas naturais.
Explorar em diálogo de classe a informação da tabela da pág. 168 do manual sobre poluentes, fontes e efeitos.  
Atribuir a cada aluno a função que vai desempenhar no jogo de simulação a realizar em articulação com a disciplina de Biologia e Geologia na próxima aula de 3 tempos.



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades.
	
	Avaliar conhecimentos da pág. 179 — exercícios 10, 11, 12 e 13.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 5 — Ficha de trabalho 12).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.





PLANO DE AULA N.º 30 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer que muitos materiais se apresentam na forma de dispersões que podem ser caracterizadas quanto à sua composição.



	Conteúdos programáticos

	Soluções, coloides e suspensões.



	Metas curriculares

	2.7 Descrever a atmosfera terrestre como uma solução gasosa, na qual também se encontram coloides e suspensões de matéria particulada.  



	Sumário
	
	Estratégias 

	Realização de um jogo de simulação sobre as alterações na atmosfera terrestre ligadas à atividade humana e processos químicos que podem minimizar essas alterações.
	
	Estabelecer interdisciplinaridade com a disciplina de Biologia e Geologia A para realizar o jogo de simulação.
Discussão organizada em grupo/turma. 

	
	
	

	Recursos
	
	

	Sala de aula em U.
Manual.
Artigos/notícias recolhidos pelos alunos.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Explorar em diálogo de classe a informação da hiperpágina: «Atmosfera terrestre: uma solução gasosa».
Promover o debate com base numa das notícias recolhidas pelos alunos e desencadear o jogo de simulação em que, tendo o professor apenas como observador, os alunos desempenhem os papéis que lhe foram distribuídos na aula n.º 28 (moderador, autarca, ambientalista, industrial, químico, biólogo, agricultor, cidadão comum, etc.).



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelha de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades;
— Grelha de avaliação da participação no jogo de simulação;
— Grelha de auto e heteroavaliação da atividade.
	
	



	Observações

	





PLANO DE AULA N.º 31 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer que muitos materiais se apresentam na forma de dispersões que podem ser caracterizadas quanto à sua composição.



	Conteúdos programáticos

	Soluções, coloides e suspensões.
Composição quantitativa de soluções.



	Metas curriculares

	2.6 Distinguir solução, dispersão coloidal e suspensão com base na ordem de grandeza da dimensão das partículas constituintes.
2.7 Descrever a atmosfera terrestre como uma solução gasosa, na qual também se encontram coloides e suspensões de matéria particulada.  
2.8 Determinar a composição quantitativa de soluções aquosas e gasosas (como, por exemplo, a atmosfera terrestre), em concentração, concentração em massa, fração molar, percentagem em massa e em volume e partes por milhão, e estabelecer correspondências adequadas. 




	Sumário
	
	Estratégias 

	Soluções, coloides e suspensões: classificação e características.
Composição quantitativa de soluções. 
	
	Diálogo de classe no grupo/turma.
Exposição oral.
Resolução de exercícios.


	
	
	

	Recursos
	
	

	Quadro.
Manual.
Computador e vídeoprojetor.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Relembrar os conhecimentos já adquiridos pelos alunos sobre soluções.
Classificar as dispersões com base na tabela da pág. 169 do manual, dando os exemplos fornecidos nas figuras dessa pág. e outros que, em diálogo de classe, surjam da participação dos alunos.
Analisar a tabela 4 da pág. 172 do manual, solicitando a participação dos alunos para encontrarem mais exemplos do quotidiano que realcem as dispersões coloidais existentes na atmosfera.
Resolver no grupo/turma o Avaliar conhecimentos da pág. 172.
Referir que além da importância de saber a composição qualitativa de uma solução, é também muito importante conhecer a sua composição quantitativa, relembrando a concentração mássica já estudada pelos alunos e apresentando outras formas de exprimir concentração: concentração, percentagem em massa; percentagem em volume; fração molar e ppm.
Dar exemplos e resolver exercícios sobre composição quantitativa de soluções.





	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades.
	
	Exercícios do Avaliar conhecimentos da pág. 175.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 5 — Ficha de trabalho 13).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.





PLANO DE AULA N.º 32 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer que muitos materiais se apresentam na forma de dispersões que podem ser caracterizadas quanto à sua composição.



	Conteúdos programáticos

	Composição quantitativa de soluções.



	Metas curriculares

	2.8 Determinar a composição quantitativa de soluções aquosas e gasosas (como, por exemplo, a atmosfera terrestre), em concentração, concentração em massa, fração molar, percentagem em massa e em volume e partes por milhão, e estabelecer correspondências adequadas. 




	Sumário
	
	Estratégias 

	Correção do trabalho de casa.
Diluição de soluções aquosas. 
Resolução de exercícios.
	
	Demonstração experimental de diluições sucessivas de uma solução corada (como permanganato de potássio, sulfato de cobre, etc.).
Resolução de exercícios em trabalho colaborativo de pares de alunos com níveis de aprendizagem diferentes.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Material de laboratório para preparação de soluções. 
Reagentes.
Manual.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o trabalho de casa.
Preparar uma solução corada concentrada e realizar sucessivas diluições adicionando mais solvente.
Salientar que quando se dilui uma solução a quantidade de soluto se mantém inalterada, assim, 
ninicial = nfinal pelo que, conhecendo o volume das duas soluções e a concentração de uma das soluções, podemos conhecer a da outra.
Resolver com o grupo/turma o Avaliar conhecimentos da pág. 176 do manual.
Analisar as Ideias-chave da pág. 177 com os alunos.
Formar os pares de alunos para, em trabalho colaborativo, resolverem os exercícios das págs. 180 e 181 do manual. 







	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos no trabalho colaborativo.
	
	Conclusão da resolução dos exercícios das págs. 180 e 181.
Recolha de rótulos de alimentos, águas minerais e/ou refrigerantes, detergentes, cosméticos, etc.
Recolha de bulas de medicamentos farmacêuticos e homeopáticos.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 5 — Ficha de trabalho 13).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.





PLANO DE AULA N.º 33 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Preparar uma solução aquosa a partir de um soluto sólido.



	Conteúdos programáticos

	Composição quantitativa de soluções.



	Metas específicas e transversais das atividades laboratoriais

	Efetuar cálculos necessários à preparação de soluções a partir de um soluto sólido.
Descrever as principais etapas e procedimentos necessários à preparação de uma solução a partir de um soluto sólido.
Medir a massa de sólidos em pó, granulados ou em cristais, usando uma balança digital, e apresentar o resultado da medição atendendo à incerteza de leitura e ao número de algarismos significativos.
Aplicar técnicas de transferência de sólidos e líquidos.
Preparar uma solução com um dado volume e concentração.
Armazenar soluções em recipiente apropriado sem as contaminar nem alterar a sua concentração.
Indicar erros que possam ter afetado as medidas efetuadas.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Realização de uma aula laboratorial: 
AL 2.2 Soluções a partir de solutos sólidos.
	
	Atividades experimentais em grupos de trabalho.


	
	
	

	Recursos
	
	

	Material de laboratório para preparação de soluções a partir de soluto sólido.
Sulfato de cobre penta-hidratado.
Bata e equipamento de proteção pessoal e de segurança.
Manual.

	
	



	Desenvolvimento da aula

	Demonstrar os procedimentos corretos para a preparação das soluções a partir de solutos sólidos.
Realizar em grupos a atividade laboratorial de acordo com a técnica indicada nas págs. 210 e 211 — preparação de 50,0 cm3 de uma solução de 0,05 mol dm –3 de sulfato de cobre penta-hidratado a partir do soluto sólido.
Responder em grupo às questões pós-laboratoriais.
Promover um debate em que cada grupo exponha as suas conclusões.



	



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelha de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Grelha de observação do trabalho laboratorial.
	
	



	Observações

	Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.
No caso de não ser possível realizar a atividade laboratorial, recorrer ao Livromédia para visualização do vídeo AL 2.2 — «Soluções a partir de solutos sólidos».
Guardar, em frasco devidamente rotulado, a solução preparada para ser utilizada na aula n.º 36.






PLANO DE AULA N.º 34 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Reconhecer que muitos materiais se apresentam na forma de dispersões que podem ser caracterizadas quanto à sua composição.



	Conteúdos programáticos

	Composição quantitativa de soluções.



	Metas curriculares

	2.8 Determinar a composição quantitativa de soluções aquosas e gasosas (como, por exemplo, 
a atmosfera terrestre), em concentração, concentração em massa, fração molar, percentagem em massa e em volume e partes por milhão, e estabelecer correspondências adequadas.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Inter-relação entre as várias formas de exprimir 
a composição quantitativa de soluções.
A concentração de soluções que utilizamos no quotidiano.
	
	Análise de rótulos de alimentos, águas minerais e/ou refrigerantes, detergentes, cosméticos.
Análise de bulas de medicamentos farmacêuticos e homeopáticos. 

	
	
	

	Recursos
	
	

	Rótulos, bulas de medicamentos, resultados de análises, etc.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Interpretar a informação química, em termos quantitativos, presente no material recolhido pelos alunos, de modo a evidenciar a inter-relação entre as várias formas de exprimir a composição quantitativa de soluções, convertendo-a em diferentes maneiras de exprimir a concentração de uma solução.
Promover um diálogo de classe no sentido de:
· Realçar a importância da Química no desenvolvimento das indústrias farmacêutica, alimentar, de cosméticos e outras;
· Salientar a importância dos conhecimentos sobre composição quantitativa de soluções por parte dos consumidores, pois só tendo essas noções conseguem interpretar a informação química necessária ao seu esclarecimento;
· Concluir que os conhecimentos de Química permitem a adoção de uma atitude mais ativa de cada cidadão na defesa dos seus direitos como consumidor.




	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos na recolha de rótulos e bulas e nas atividades da aula.
	
	



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 5 — Ficha de trabalho 13).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens (Recursos para o professor: Ficha de trabalho 5).





PLANO DE AULA N.º 35 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender os fundamentos das reações químicas, incluindo reações fotoquímicas, do ponto de vista energético e da ligação química.



	Conteúdos programáticos

	Energia de ligação e reações químicas.



	Metas curriculares

	3.1 Interpretar uma reação química como resultado de um processo em que ocorre rutura e formação de ligações químicas.  
3.2 Interpretar a formação de ligações químicas como um processo exoenergético e a rutura como um processo endoenergético. 
3.3 Classificar reações químicas em exotérmicas ou em endotérmicas como aquelas que, num sistema isolado, ocorrem, respetivamente, com aumento ou diminuição de temperatura.
3.4 Interpretar a energia da reação como o balanço energético entre a energia envolvida na rutura e na formação de ligações químicas, designá-la por variação de entalpia para transformações a pressão constante, e interpretar o seu sinal (positivo ou negativo). 




	Sumário
	
	Estratégias 

	Energia de ligação e reações químicas.
	
	Diálogo de classe no grupo/turma. 
Atividade experimental de demonstração laboratorial.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Quadro.
Computador e videoprojetor.
Material de laboratório para a demonstração laboratorial.
Reagentes: tiocianato de amónio, hidróxido de bário hidratado e hidróxido de sódio.
	
	













	Desenvolvimento da aula

	
Explorar a frase de George C. Pimentel e a figura apresentadas nas págs. 182 e 183 do manual.
Relembrar os vários tipos de sistemas através da promoção da intervenção dos alunos num debate em que o professor vai moderar e lançar algumas questões do tipo exemplificado nas sugestões metodológicas da pág. 184 do manual.
Definir energia interna de um sistema como o resultado da soma da energia potencial com a energia cinética.
Relacionar temperatura de um sistema com a sua energia cinética.
Lembrar que ocorrem variações de energia interna durante uma reação química devido à rutura e formação de ligações químicas.
Realizar uma atividade de demonstração laboratorial onde ocorra uma transformação química exotérmica (por exemplo, a diluição do NaOH) e uma transformação química endotérmica (por exemplo, adicionar tiocianato de amónio a hidróxido de bário hidratado).
Realçar que a rutura de ligações químicas é sempre um processo endotérmico e que a sua formação é sempre um processo exotérmico. Interpretar a energia da reação como o balanço energético entre a energia envolvida na rutura e na formação de ligações químicas e designá-la por variação de entalpia.

Nota: Formar grupos de trabalho, atribuindo a cada um deles um subtema das aplicações das reações fotoquímicas. (Subtemas: reações fotoquímicas na medicina; reações fotoquímicas na arte; reações fotoquímicas na produção de energia; reações fotoquímicas na indústria; etc.). Apresentar como exemplos a informação que consta na hiperpágina das págs. 198 e 199 do manual.



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades.
	
	Pesquisar com vista ao desenvolvimento do subtema distribuído pelo professor, para a apresentação oral a realizar na aula n.º 40.
Exercício 1 do Avaliar conhecimentos da pág. 201.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 6 — Ficha de trabalho 14).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens (Recursos para o professor: Ficha de trabalho 6 e Ficha de avaliação).





PLANO DE AULA N.º 36 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Preparar soluções aquosas por diluição.



	Conteúdos programáticos

	Composição quantitativa de soluções.



	Metas específicas e transversais das atividades laboratoriais

	Efetuar cálculos necessários à preparação de soluções por diluição, em particular usando o fator de diluição.
Descrever as principais etapas e procedimentos necessários à preparação de uma solução por diluição.
Distinguir pipetas volumétricas de pipetas graduadas comparando, para volumes iguais, a incerteza de leitura de ambas.
Interpretar inscrições em instrumentos de medição de volume.
Medir volumes de líquidos com pipetas usando a técnica adequada.
Apresentar o resultado da medição do volume de solução com a pipeta atendendo à incerteza da leitura e ao número de algarismos significativos.
Preparar uma solução com um dado volume e concentração a partir de uma solução mais concentrada.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Realização de uma aula laboratorial: 
Atividade experimental AL 2.3 Diluição de soluções. 
	
	Atividades experimentais em grupos de trabalho.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Material de laboratório para preparação de soluções por diluição.
Solução de sulfato de cobre penta-hidratado  0,05 mol dm‒3 (preparada na AL anterior).
Solução comercial de ácido clorídrico                 (37 % m/m).
Bata e equipamento de proteção pessoal e de segurança.
Manual.
	
	






	Desenvolvimento da aula

	Introduzir em diálogo de classe os conteúdos teóricos da pág. 212 do manual, necessários para a correta manipulação de materiais e reagentes na diluição das soluções.
Realizar em grupos as atividades laboratoriais de acordo com a técnica indicada nas págs. 213 e 214 do manual.
Analisar em grupos de trabalho os resultados obtidos e responder às questões pós-laboratoriais.
Promover um debate em que cada grupo expõe as suas conclusões.





	Avaliação
	
	TPC

	— Grelha de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Grelha de observação do trabalho laboratorial.
	
	



	Observações

	Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.
No caso de não ser possível realizar a atividade laboratorial, recorrer ao Livromédia para visualização do vídeo da AL 2.3 — «Diluição de soluções».





PLANO DE AULA N.º 37 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender os fundamentos das reações químicas, incluindo reações fotoquímicas, do ponto de vista energético e da ligação química.



	Conteúdos programáticos

	Energia de ligação e reações químicas.



	Metas curriculares

	3.4 Interpretar a energia da reação como o balanço energético entre a energia envolvida na rutura e na formação de ligações químicas, designá-la por variação de entalpia para transformações a pressão constante, e interpretar o seu sinal (positivo ou negativo). 
3.5 Interpretar representações da energia envolvida numa reação química relacionando a energia dos reagentes e dos produtos e a variação de entalpia.
3.6 Determinar a variação de entalpia de uma reação química a partir das energias de ligação e a energia de ligação a partir da variação de entalpia e de outras energias de ligação. 



	Sumário
	
	Estratégias 

	Correção do TPC.
Calor de reação ou variação de entalpia e energia de ligação.
	
	Diálogo de classe no grupo/turma.
Análise e escrita de diagramas de energia e de equações termoquímicas.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Quadro.
Computador e videoprojetor.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Corrigir o TPC.
Analisar os diagramas de energia interna para reações exotérmicas e para reações endotérmicas da pág. 196 do manual e/ou outros.
Analisar e explorar a informação fornecida por uma equação termoquímica como, por exemplo, a apresentada na pág. 186 do manual.
Realçar que na reações endotérmicas ∆H > 0 e nas reações exotérmicas ∆H < 0.
Determinar o valor da variação de entalpia que ocorre numa transformação química através do balanço da energia envolvida na rutura das ligações nas moléculas dos reagentes e formação de ligações nas moléculas dos produtos de reação, utilizando os valores de energia de ligação que constam na tabela 1 da pág. 187 do manual.
Analisar no grupo/turma o exemplo da pág. 187 do manual.
Resolver com os alunos o Avaliar conhecimentos da pág. 187 do manual.




	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades.
	
	Exercícios 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 do Avaliar conhecimentos das págs. 201, 202 e 203.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 6 — Ficha de trabalho 14).
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.





PLANO DE AULA N.º 38 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender os fundamentos das reações químicas, incluindo reações fotoquímicas, do ponto de vista energético e da ligação química.



	Conteúdos programáticos

	Reações fotoquímicas na atmosfera.



	Metas curriculares

	3.7 Identificar transformações químicas desencadeadas pela luz, designando-as por reações fotoquímicas.  
3.8 Distinguir fotodissociação de fotoionização e representar simbolicamente estes fenómenos. 
3.9 Interpretar fenómenos de fotodissociação e fotoionização na atmosfera terrestre envolvendo O2, O3 e N2, relacionando-os com a energia da radiação envolvida e com a estabilidade destas moléculas. 3.11 Interpretar a formação e destruição do ozono estratosférico, com base na fotodissociação de O2 e de O3, por envolvimento de radiações ultravioletas UV-B e UV-C, concluindo que a camada de ozono atua como um filtro dessas radiações. 
3.10 Identificar os radicais livres como espécies muito reativas por possuírem eletrões desemparelhados.
3.12 Explicar a formação dos radicais livres a partir dos clorofluorocarbonetos (CFC), tirando conclusões sobre a sua estabilidade na troposfera e efeitos sobre o ozono estratosférico. 
3.13 Indicar que o ozono na troposfera atua como poluente, em contraste com o seu papel protetor na estratosfera.



	Sumário
	
	Estratégias 

	Correção do TPC.
Reações fotoquímicas na atmosfera.

	
	Diálogo de classe no grupo/turma.

	
	
	Análise de diagramas e imagens do manual.

	Recursos
	
	

	Manual.
Computador e videoprojetor.
	
	







	Desenvolvimento da aula

	Exemplificar reações químicas que são desencadeadas pela luz, recorrendo aos exemplos apresentados na hiperpágina «Reações fotoquímicas», nas págs. 198 e 199 do manual.
Apresentar a fotodissociação e a fotoionização como reações fotoquímicas que ocorrem na atmosfera terrestre e distinguir estes fenómenos.
Analisar a atmosfera terrestre como um filtro de radiação solar com base nos diferentes tipos de radiações UV e sua penetração na atmosfera, através da exploração da figura 9 da pág. 189 do manual, caracterizando cada camada da atmosfera.
Analisar a equação da pág. 189 do manual que representa o processo de fotodissociação e salientar que estas reações ocorrem sobretudo na troposfera e na estratosfera com formação de radicais livres.
Concluir, com base nos valores de energia de dissociação, sobre a estabilidade das moléculas de oxigénio e nitrogénio e identificação das camadas da atmosfera onde ocorre o fenómeno.
Analisar a equação que representa a fotoionização da pág. 191 do manual. Salientar, recorrendo à análise da figura 12, que à medida que a altitude aumenta a percentagem de moléculas é cada vez menor, predominando radicais e iões.
Explorar o esquema de formação do ozono da estratosfera da figura 13 da pág. 192 do manual e escrever as equações químicas que traduzem o processo de formação do ozono, focando o papel desempenhado por este gás como filtro de radiação solar.
Analisar o processo de destruição natural do ozono com base nas figuras 14 e 15 da pág. 192 do manual. Explorar a fig. 16 da pág. 192 para realçar a importância do equilíbrio das concentrações de O3/O2 para a manutenção da concentração de ozono naquela zona da atmosfera.
Abordar o papel negativo que a utilização de CFC desempenhou, através da análise das equações químicas da pág. 194 do manual e do ciclo catalítico da destruição do ozono apresentado na fig. 19 da pág. 195.
Apresentar, ao grupo/turma, a questão: «Por que motivo o buraco do ozono se localiza sobre o continente menos industrializado e com menos população do planeta?» e estender o debate ao papel do conhecimento científico e técnico para resolver problemas.
Salientar o impacto que teria na vida  uma maior concentração de raios UV-B junto da superfície terrestre (observar as figuras 21 e 22 da pág. 196).
Analisar a figura 23 da pág. 197 do manual para chamar a atenção para os efeitos nefastos do ozono na troposfera e para as principais fontes de poluição que conduzem à sua formação.






	Avaliação
	
	TPC

	— Grelhas de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Nível de envolvimento dos alunos nas atividades.
	
	Avaliar conhecimentos da pág. 197.



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 6 — Ficha de trabalho 15).





PLANO DE AULA N.º 39 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 3 TEMPOS




	Objetivo geral

	Investigar o efeito da luz sobre o cloreto de prata.



	Conteúdos programáticos

	Reações fotoquímicas.



	Metas específicas e transversais das atividades laboratoriais

	Interpretar e realizar procedimentos que, em pequena escala e controlando variáveis, permitam estudar o efeito da luz sobre o cloreto de prata.
Interpretar os resultados obtidos escrevendo as equações químicas correspondentes.
Descrever e comparar o efeito de diferentes tipos de luz visível sobre o cloreto de prata.




	Sumário
	
	Estratégias 

	Atividade experimental AL 2.4 Reação fotoquímica.
	
	Atividades experimentais em grupos de trabalho.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Manual.
Material de laboratório. 
Candeeiro LED RGB (vermelho, verde e azul).
Bata e equipamento de proteção pessoal e de segurança.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Introduzir em diálogo de classe os conteúdos teóricos da pág. 216 do manual, bem como os procedimentos com vista à correta manipulação de materiais e reagentes.
Realizar em grupos a atividade laboratorial de acordo com a técnica indicada nas págs. 216 e 217 do manual.
Analisar em grupos de trabalho os resultados obtidos e responder às questões pós-laboratoriais.
Promover um debate lançando a questão-problema: «Qual o efeito da luz no cloreto de prata?» Cada grupo de trabalho deve expor, no grupo/turma, as suas conclusões.




	Avaliação
	
	TPC

	— Grelha de observação de atitudes 
e comportamentos;
— Grelha de observação do trabalho laboratorial.
	
	



	Observações

	Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens sempre que necessário.
No caso de não ser possível realizar a atividade laboratorial, recorrer ao Livromédia para visualização do vídeo da AL 2.4 — «Reação fotoquímica».





PLANO DE AULA N.º 40 Química A 10.º ano
ESCOLA:________________________________________________________________ TURMA:_____ N.º DE ALUNOS:____
DOCENTE DA TURMA:____________________________ DOCENTE DE SUBSTITUIÇÃO:_______________________________
LIÇÃO N.º:_________ DATA:___________________ HORA:________________ SALA:_____________ DURAÇÃO: 2 TEMPOS




	Objetivo geral

	Compreender os fundamentos das reações químicas, incluindo reações fotoquímicas, do ponto de vista energético e da ligação química.



	Conteúdos programáticos

	Reações fotoquímicas na atmosfera.



	Metas curriculares

	3.7 Identificar transformações químicas desencadeadas pela luz, designando-as por reações fotoquímicas.  
3.8 Distinguir fotodissociação de fotoionização e representar simbolicamente estes fenómenos. 



	Sumário
	
	Estratégias 

	Apresentação oral dos trabalhos de pesquisa realizados pelos alunos sobre reações fotoquímicas.
	
	Apresentação oral dos trabalhos realizados em grupo.

	
	
	

	Recursos
	
	

	Computador, videoprojetor, etc.
	
	



	Desenvolvimento da aula

	Apresentação oral dos trabalhos de grupo, de acordo com os subtemas previamente atribuídos pelo professor: reações fotoquímicas na medicina; reações fotoquímicas na arte; reações fotoquímicas na produção de energia; reações fotoquímicas na indústria; etc.



	Avaliação
	
	TPC

	— Grelha de avaliação de apresentações orais.
	
	



	Observações

	Estão disponíveis, no Caderno de atividades e avaliação contínua, instrumentos para trabalho autónomo dos alunos (Ficha de trabalho do subdomínio 6 — Ficha de trabalho 15).
O professor deve aconselhar os alunos a resolver o Avalio o meu sucesso 3.
Estão disponíveis, na Educateca e/ou no Livromédia, instrumentos de trabalho complementares aos que são apresentados no manual. Podem ser utilizados para consolidação de aprendizagens (Recursos para o professor: Ficha de avaliação 3).




QUÍMICA ENTRE NÓS • Química A • 10.o ano • © Santillana		21
